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ElPEDIElTE 

ａＮｾｩｃＧｮ｡ｨｬｲ｡＠ mensal, Capital 
,. ,. interior. 

600 n. 
700 ,. 

Preven.imOI aos n0880S 88signantes que mu­
damos a n08S1 Redacção para a rua GENERAL 
BITl'ENCOURT N. 67, onde deve ser derigida 
a correspondencia. 

A.,isamol lambem aos 'dedicados leitores que 
o nosso jornal o .Clarão_, continuará a ser ven· 
dido todos os d ias das 6 horas da manh:l ás 3 
lia tarde, na banca n. 1 pertencente ao Sr . Agos­
\inho , DO Mercado desta Capital. 

PIPOCADAS 

O ultimo numero da donwlla 4I:PipoCll:t é uma 
lublimidade. Grita, vocifera, cospe insultos, .,omi­
la descompostural , dá ataqueI! nervosos, terriveis 
faniquitos hysterico •. criee8 horrendas! ... 

Finalmente quem ler a Pipoca de labbado ul­
timo, fica Irripiado, cheio de pavor; para ｣ｯｾﾷ＠
pletar Ulais a obra do horror com que vem ｾｳ｣ｮﾭ
pta, traz um I\rtigo de um moço que tirou uma 
caveira da Fortaleza. 

Ah e8se artigo então faz o leitor fi lar oom os 
cabellol em pé duros e hirto!. 

... ;u que fui cahir na aeneira de ler, fiqnei até 
doente e impressionado, voltando a calma, prin­
·cipiei então a escrever o que se @eguB, lempre po­
rt'1Jl as8ustado e horrivelmente amedrontado. 

'Ma8 o que me revoltou maia o ｾｰｩｲｩｴｯＬ＠ foi a 
. Epoca» digo Pipor.'1, (alar em «moralidade». 

Ora essa · t.nar de immoral a revista ﾫＱＧ ｾ ｬｯｲｩＮ＠

IIDOpoliil j,dr um .(ulo» taxar de immoral outras 
c.iaal maiH . 

E:' mui ｾｲｴｯ＠ o dizer da plebe: .ri o roto do ei­

:franga IbndO:t. 
O C'onfi'lIklnnl'io, o ll1gar tT('wenil", ° @on'edo­

ro' das castae ､ｬＩｬｽＮｾ･ｬｬｬ｜Ｎ Ｌ＠ o q1le é entAo 1! IlDmoraJ! 
Não; ｾ＠ maie ; t1 irumoralí88imo. 

Uma t1}Jogr;lpMa de .m jorunI qUI vin o ｊｾ＠ .... 
compor, ･ｩｴｵ｡ｊｾ＠ 4! instftllada dentro de UJlla IgN­
ja, a dous paiJ!Oi! do Ah,ar·Mór, uilo , ullla ÍlDolO· 

ralidad.? 
Um padre que nlle 11306 fallar o ｐｦｉＬｴｵｰｾｬ＠ .1 

qu Ta. Jlan . , .... ｬ￴ｾｴ｜ｬ＠ diicr trem.ndae C&C'lpho, 

Dias, nlo é oma immoralidade1 Um outro padre. 
que num cathecismo, taxa ' de mancebia o casa­
mento civil, nlo é uma immoralidade! Eese meti­
mo padre que casa uma mulher com um ho­
mem no tal ca8amento . religioso sendo este já 
casado no civil e depois vai lavar e88a mancha 
na Allemanha, sendo recebido festiTalmente, n110 
é uma immoralidade? 

Um touro bravio que surge dentre uma bati­
na vermelua chamado frei Herculano e que de­
flora uma innocente moça não é uma immora­
lidade? Um padre esbofeteado por uma moça. 
outro por uma menina, outro por um irmão da 
victima como agora no Rio Grande, nile 43 uma 
immornlidade? 

Um catholico que pertencia 110 C8 to «C1l'C1.11o­
e a todas as ﾫａｳＸＰ｣ｩ｡ｾ￵･ｳ＠ Catholicas. que ha 
pouco desgrllçou ull!la sua propria parenta e que 
chama-se R osa Cunua, não é isso 11m facto im­
moralisaimo ? ! .. , 

Um burro no altar·mor de uma rathedral, njo 
é uma immoralidade ? Um padre que se mo@tra 
nu apparencias castissimo e que no confi@sio­
nario se transforma em D. Juan.e faz perguntas 
indecentes a mocinhas alum n 3S do Collegio Cora­
çlo de Jellus. não 11 uma immoralidade? 

Esse!! carolas que vivem a bater no peito eque 
no emtanto são encontrados a altas h'1ra8 da 
noite t'm cel t09 e detcrmin:!.doll lugares, n10 e 

uma immoralidade? 
Ernfim essas fita. p:l'«adas;n08 contissiooariDi 

nas SlIchri@tius. nal! doutrinas de portas fel:hlldall 
ttc elc etc. nilo s1[o ｩｭｭｯｲ｡ｬｩ､｡､･ｾＬ＠ Srll. Pipo­
quri"oll? I Respondam si pão ClIpazee. ' 

E«tIU1JOI firmCl parn ｰｲｯｶ｡ｲｭｯｾ＠ ., que aqui fica 
dito. 

-*-
08 EFFElTOS DA REVISTA 

Por caulla d. uma cadeira, 
A Pipor,a virou de bico, 
E reeoln'U dançnr com o circulo 
A chula ,do sara pia0 I 

O P'or8lira toca flauta, 
O Lopee, (I yiflHlo, 
O Medeiros o Oautim, 
t> Topp o rabtclio. 
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ｉｓｳＰＸＱＱｉｔｅｓＮｾ＠ lO Cri 
o Ave Mari", tomo IIJdo o j<lrnslcco da boa 

ÍfIIprenpll, ｾ＠ impagavel de "l'lIu\caris li a ｉｲ｡ｾｬｵｲｩｩＡｭＯＩＮ＠
Escripto p)r UlII! frades que .e dizem ｆｉｉｌｯｾ＠ do 

lromaculado ｃｯｲｬｬｾ￣ｯ＠ do Maria. como Fe o coraçílo 
ｴｩ｜Ｇｾ＠ filhos I Poia o Ave Maria (Ilquillo rende 
robre grolllo para 11 engorda dOIl ditQl\) endle co· 
lumnM de agradecjmento .. a NOMS Senhora por 
milhares de curas. 

M. entio o Ave Mari" tambem é li,lo por 
ｎＴｬＮｾ｡＠ Senhora P."\TIL ficar conhllCenrio 011 Ｑｄ･ＮｾｭｯＮ＠

lIdecimentnsl De mo lo que ｯｾ＠ ir linh'l" fue'D 
J. .. ,.... Senhom, de eham iz de drnl,e'ro para () 

vinho, o bell J queijo e outras ruUS1\:! gosto-
sas caras. 

Ora vejam iato do n. 28 do A ve Maria men· 
tiroso: ' 

ｾ＠ Peço agradecer, por meio da Revista , ao Co· 
ração lmmaculad'j de Mariao a saude que alran­
oei p ra, meu filhinho que. estava ru m. Ｘ｡ｲ｡ｭｾＮ＠

E assIm ClJmO elite mIlhares e mIlhares de 
agrarlecimenlOs !A ldo.; aoompanhadoa de dinheiro 
- 1 $0 2$, 4$. 5 o e mais· 
, ａｧｲ｡､･ ｾ･ ｲ＠ p"r meio do Ave MHÍa! 

Pois 'o ｜Ｂｃ ｾ ｬ ｨ｡Ｈ ￵ ｣ ｳ＠ não quere!D rAzer 'acreditar 
quea bta Imprensa. da mentira tambem tem assig. 
nante;. u , ｾ ｬｬ Ａ＠ . 

PedJm ｾ＠ ao r . adminir,trador do correio em 
que di.is h malas para o céoo porque queremos 
_D1,bem ｬｴＱ｡ ｾ､｡ｲ＠ o Clarão para lá ao' ｾ ｬ･ｌｲ･＠ Ig­
naClo ｴｬｾ＠ L 'Y,olao ao Torqucrnadao ao Màlagrida, 
ao PedM de Arbuea e a diversos papas entre Oi 
quaes o ｣ｲ｡ｰｾｉ ｾ ＸＰ＠ e ｡｡ｾ｡Ｂｩ＠ .0. Alexandr.! VI 

'. Tipp -*- . 
REPUBLlCA PORTUGOEZA 

Festeja, hoje, a nobre e heroica Republica Por­
tugueza, o Ｘ･ｧｮｾ､ｯ＠ anniver ario da implantação 
de ff!lI ?Ovo regImen de Liberdade, Igualdade e 
fraterwdade: sob o lemma. OrJem e Trabalho».. 

Â Republtea Portugoeza, ao içar a bandeira do. 
ProgresBO ･ｾ＠ seu territorio, berço de heróes e de •. 
.otadott patrIOtas, expuJaoo, a. bem da moralidade 
• ｾ＠ ･ｾｾｬｵ￧ｉｯ＠ l'ocial, todo elemento, mão ｃｑｭｾ＠
ｾ＠ ｾＬｵｴｉＸｭｯＬ＠ que é pertubador da Paz e 'concor-

a, da Honra e sD0Ceg9 da Familia Humana, 
A d,w, de 6 de Outubro de \.910 

d J. 'd ) nunca po· 
enio Ser esquecI a na HI8toria da Humanidade 

porque eUs marca o i.ni' ｾ Ｎ ｉｩ｢･ｲｴ｡￧￣ｯ＠ d I 

ｉＦｭ･ｮｾ＠ • sentir d .' .. o pen­
e d . nh 'd "e ｵ ｾ ｭ＠ ｐ［ｏＧｾｉ＠ o""rto ,de heroismo 

e reoo ect o patTl!.It.i8mo 1 

EUa leri lIudl1da eomo ￩Ｍｾ＠ de 1 ｾ＠ d Julh d 
1-80 d ' '" e o e Uni .. ｾ･＠ & =0 a . Baatilha, ｾｰ｡ｬｨｯｵ＠ pelo 
primidOiJ pelo ultra de ｴ｡､ｯｾ＠ PaTO" ｡ｾ＠ entJo op-

men nll1llo e « de ?o de Se.. 

Ü'tnhro <W ltiiil que "mfit.Ao·t •• ltali .. 
dI'! Giord.I/l·' B"I11\', qUe!mAtto pt>1.,-. oilll\ffC!llloi. 
TOS. p.,dn'd -jtll'tit.as- o ｏｒＮｨｾｭ･ｮＢＧＬ＠ d" pnder pa. 
paI \I l"Onse'1l1enle ､･ｳｰｾｓｴｬｋｬｏ＠ eulre or po".,. 
ci viFilat!os 

Dous Ｘｵｮｯｾ＠ se ｰｾｾｾｬｴｭＮｲｮ＠ que foi derruhada e 
banida p'\ra Sel11 pre da P",t.ri>l de GttlnÕ<1t! Guer. 
ra J un Iueira e ｴＺ｜ｮｾｏＤ＠ outrllS luzei ｉＧｏｾ＠ rl.\ lIumll' 
nidade a ap"drecit.!lI dyuastia ､ｾ Ｌ＠ Bragau" .. 
qUAndo, ｯｾ＠ ｾ｡ｲｴｵｦ｜Ｉｳ＠ diziam que p(lrtugal d ..... 
p I recerla em 6 DlOlCil do mil ーー ｾｬ＠ dlls N açõeI do 
munrl. ! 

NtI entretanto dou \ aun()6! 
Pela data de hoj e apl'eSentamfJs ｕｏｾｓｏｧ＠ ｳｩｮ ｾ ｯｲｩｬｬ＠

cumprimenl.os ｾｯ＠ Sr, Consul e colo.'oia. Portu­
gueza noste Estadv e no BrlliH,' ､･ｳｾｪ｡ｑ､ｯ＠ que a 
jovpm Republica caminhe s,empre como ｡ｴｾ＠ aqui, 
em Progredso, não ｣ｯｮｾ･ｮｴ｜ｮＮＮｲｬｶ＠ em seu torritoriu 
edaa corja que anda por aqui /!. ｲｯｳｮｾｲ＠ saíuidl­
de e bom ... humor, 

ＭｾＭ
A .EPOCA. 

Â. Ｎｅｰｏ ＨＧｬ ｾＬＮ＠ em seU ｵｬｴｩｾＱＩ＠ numero, ｾｬｴｩｮＨￍＬ＠
a l'hamar de ILDrDoral a Revl8ta que, com tânlQ 
succeijSO fui levada oito vezes á sceu.'\ no AI varo ' 
de Carvalho, O intitulado «Fl ·rianupolis ... por 
um ocolo». . 
ｎ･ Ｚ［ ｴｾ＠ terra qll.em tem unicamente moralidade 

é A . Epocao• pois se a re"iiÍta I! i 11'1 moral immo. 
ral ti o ar, desembargador ｾｨ･ｦ･＠ de ｐＢｬｩ｣ｩｾ＠ que a 
permittio ir á. scéna, immoraes são as falDili ll. 
mais distinctaa dcsfa capital que as.istiram 31: 
s.uas Jepreseu !.açõea: _'. . . 

Á • Epoc3Jt . !te .aventurou ｾ＠ chamar de ira­
mOraes as ｡ｬＬｬｴｯｲｩ､ｾ｡･ｳ＠ e as familias àe n088& 
｣｡ｰｾｊ＠ sem que um . ーｲｯｴ･ｾｴｯ＠ se levantasse mil: 

" ' . .... • I 
ｮｯｾｱｵ･＠ não te'memos excommunhoos O levan' 
tamos bem. alto em. desaffronta a offensa atiradá 
a08 brios de uma população que ｣ｯｮｨ･｣･､ｯｲｾ Ｇ＠ de 
ｾｾｵｾ＠ de:eres .. ｾ｡＠ ｳｑ ＼Ｚ ｾｾｱ､･Ｌ＠ nllo ｾｰｰｬ｡ｵ､ｩｲｩ｡＠ a ｵｾ Ｇ ｡ ｊ＠
revlata'lmmora! ' " J 

ａｾｯｲ｡＠ ｾｭｾ Ｇ＠ ｾｲｾｮｴ｡Ｎ＠ Â. revista foi condiderada' 
pela cEpoca,. immo.ral, porque não BRbelDos ｾ｡Ｇ ｊ＠
não será mais immoral outroso ra'el03 que 8; ｾ Ｇ ｾ ｯ＠
ｰｾＸｾ｡､ｯ＠ nesta Capital e que cA Epoca»te.tn ＸｩＨｾｊＱＧ＠
clado . por estarem nellé ･ｮｶｯｬｶｩ､ｯｾ＠ 'algdns ､ＰＸＮ･ｾ＠
adeptos? . . . . ) 
: . Não será iremoralídade um certo ctrush ｾ ＱＮ＠

Ol,he d .• Epoca,. ｬｊｵｾｭ＠ tem telhaá01 de Vidm 
nllo podé'jagl1r pedra.e nó dos iclftÍ'ó's, : " (. '" 

E bom calar.ee . 
·A ｾ ￡Ａ Ｘ ｯ｣ｩ｡￧￣ｯ＠ irti,tiea' Braziteira u voltar d. 

Laguuá levari nOnmefie « Ｇ ｒｾｖｩｾｴ｡ Ｇ＠ i Ｇ ＨｊＨＩＡￍｾ､｣ｱ＠
ｾＰＸ＠ A ,Epoca a -vir ＮｰｯｴｩｩｬｬＮｲ Ｇ ＧＶｉￍｬ｡ ﾷ Ｇｩｾ｢ｲＧ＠ umil'.If 
l1Il.m?ralidada -Delta ･Ｎｮｴｩ､ｵｩ Ｈ ｩ ｟ Ｎｾ ｮＴＰ＠ . • . ｾ Ｎ＠ flCl' 
､｣ｩｴ｡ｲ･ｭｯｓＧ Ｚ ｾ｢ＱＢＸ＠ O ｉｩｾ＠ ｾ＠ Ｎｾ ｊ＠ pio ､Ｎ ［ ｾ＠ q 

,. f' , •. ' , ' Ｎ ｾ Ｎ＠ ... I: 11 " 
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. CASAMENTOS RELIGIOSOS 
Viye a padralbada iacorrecta e iacorrigiTel a 

Toeiferar ellntra o caaameato civil que dll ser uma 
maacebia legal. 

Um groSllo desaforo que as author idíldes deviam 
cbamar a contas , mas deiJaD;l passar em bran ca 
nuvem , ou por não quererem incommodar.se, ou 
te isto é o mais ce rt o) por t erem medo da excom­
mu nhões e da,s chammas do inferno, quando aa 
exco lD l.I1unbPes 56 podem ｾ ･ｲ ｶ ｩｲ＠ pina abri r, a ｶｯｮｾ＠

t ade de COmer e·as chamlllas do in ferno s6 _ exis­
ｉ ｾ ｭ＠ nas cabeças e nas almas dos que com eilas 
ｰｲ ･ｴ･ｮ､ｾｭ＠ domi na r a gente idio ta . 

Ainda no ﾫｾ ｙ ･＠ MalÍa . de J ulho dest e a nno, n. 
2S, vem um D B . (a lg um Dom Babo) metlendo 
na questão o foci nho se m a rgola . 

Mancebia é o casamento re ligioso , porque a lei 
não o reconhece; concubinato é o casamento r eli ­
gioso porque os filhos delle nabcidos não t em di· 
reito a herdarem dos pais. 

E' infinito o numero de mancebias e co ncubi ­
patos que 3 fradalhada estrangeira e inimiga da 
republica tem celebrado pelo interio r do Estado, 
｡｣ｯｮｾ･ｬｨ｡ｬＱ､ｯ＠ aos pobres roceiros que não ｉ ｾ＠ ca · 
sem civilmente. 

E essa gente sem escrupulos vai embolsando o 
dinheiro dos ignorantes e formando criações de (i. 
lhos sem pais legitimas. 

Porque ｮｾｯ＠ ha uma lei que obrigue t e rminal1te · 
mente a fradaria a respeitar as leis e que castigue 
severam ente o padre ou frade que faça casamen­
to reliITi050 antes do caoamento civil? 

<> - .. 
Com a liberdade cl'm que procedemos santos 

apostolos do ... -arame., dentro de poucos annos 
não haverà em Sa nta Calharina um s6 casallegi· 
timo, uma 86 familia ｣ｯｮｾｴｩｴｵｩ､｡＠ legalmente. 

Será um Estado de cO:1cubinatos religiosos, e 
nada mais. 

A «EPOCA. 
ＭＭｾ｡［ｽ＾Ｍ

A .F.poca. estú damnada 
, oh coitada I 

Até me parece episootica 
a pernostica. 

Vem dando ｬｩ｣ｾ￵･ｳ＠ a v.lle r 
e sem saber, 

Commette UnJ erro lamentavel 
e imperJoavel 

Si para a cauda que tem ｯｬｨ｡ｳｾ･＠
e notasse 

Que é grande e que tem das outras o tílmanho 
Sfnl arreganho 

Perderia esse f.io modo <le falla r 
e de gritar 

Ze K. ｾ ｉ ｩｮｨ｡＠

ＭｾﾧＭ
• f 
ｾｾＧ［＿ＺＮ Ｈ ＧＭ Ｍ Ｍ ｾ ｬ Ｍ Ｍ Ｚ ［ Ｍ ﾷ Ｇ Ｍ Ｍｾ＠ - Ｍ ｦ ＭＧｾ＠ i li! PA-RA ｅＺ Ｇ ｓｃｌａＭｒ￉￩｜ｍ［ＬＺｎＧｾＧｏＮＭｄￕ＠ ｰｯＭｾｾ＠ -
ｾ＠ O § 7' do a r t. 72 da Con'itttulção Era'llelra 

I que n08 rege, diz o Ｌ･ｧｵｩｮｬｾＺＭｎ･ｵｨｵ ｭ＠ CUJ. , 
to ou ｩｧｲｾｪ｡＠ gozará de ｾｵｬｬ｜Ｇ･ｮ￧［ｉｯ＠ ｯｦｦｩ｣ｩｾｉＬｮ･ｴｬＱ＠

( ( terá ｲ･ｬ｡Ｌ￵ｾｳ＠ de depenllc ncia, o u alli a nça, 
, CO lB o governo da Un ião, ou o dos Es tados. 
ｾＧ＠ J ｟ ｾ＠ ｾ＠ ｾ Ｌ ＪＧＳ＼ｾＱＮＺ＠ < ｾｾ＠ Ｍ［ｯｩ ｬｾ ､ Ｌ ＡＧｾＭＺ＠

SI. IIEDleTOII 
Com grande satisfaçllo, peço-voa pa ra vi! ,or 

illterm4!dio de vosso coaceituado orlram, feliCitar 
aos preudo. Sn, artistas da Companhia. Drama­
tica, que acha-se ac tlU.lmente, nessa C?apltal, ｰｾｬ｡＠
brilhante idéia, que tiveram em orgaDlsar a revI!­
ta -Flori.1.nopolis por um . .. oculo, cujo desem­
penho muito agradou a platéa cathadnense, que 
calorosamente applaudia aos actores, por terem 
eli ei!", int erp ret ado, co m t oda natura lidade, os pa· 
peis , que assum ira m . 

A «pipoca. a pesar de ter feito um alarme ｣ ｯ ｾﾭ

tra a r evis ta, nad a a rranjou , pOique, em logar de 
ser ouvida a sua ca roJla propaganda de ｩｮｴ ･ ｲ･ Ｎ ｳ ｾ･Ｌ＠
foi ao con tratio, a enchen te DO theatro' dupJlco u 
d urante ás 8 vezes em que foi levada j( seena mes­
mo dando -se occa8ião, que muitas ve zes , não ｴ ｾ Ｎ＠

vesse mais entradas para vender, raz ão essa deVI­
do ter sido completada 'a lo t ação. 

Que represa li a para a D. pipoca ou Ｎ ｅｰ ｯｾ ｡Ｎ＠ ! I I 
Poderia ella ficar calladinha, po rque , ass Im mu-

da , não ｳｾｲｩ｡＠ reulclllari.ada, como foi. _ 
O que es te jornal, queria, Snr. redactor , n.'1O 

éra depreciar a revista, e sim recebe r uma cadelr.J. 
gralis, para o thea tro. 

E como não lh'a deram, gritou, berrou, pen· 
sando que tiraria lucro em proveito da ｾ ｵ ｡＠ re ligi . 
ão sanguinaria, emanada tio santo olficio ou da 
in q uisiçflo. . 

Até o reverendissimo Tip Top , com ar de In­
quisitor, no pulpito da Cathedral , sa pl entem< n te 
fallou li suas ovelhas, ordenando-lhes que não a. ­
sistissem a revista, porque ella éra mUIto immor­
ra li I 

Immoral I Immoralidade. não é no theatro que 
se vê, é no covil que ｾ･＠ chama ｣ｏｄｦｾｳｳｩｯｮ｡ｲｩｯＬ＠ em 
cuja porta immunda, sente-se o. haltto pe.ttlenlo 
de um frade .icio.o" que endlca o abysmo da 
ｰｲｯｳｴｩｴｵｩｾ￣ｯＮ＠

Mas o que mais admir0 é ver como os che fcs de 
familia, consentelU que suas filhas e ･ｳｰｯｾ ｡ ｳ＠ vá 
áquellp Jogar ｯｮ､ｾ＠ e,tá provadc a verdadelTa de­
vassidão I 

Cumo poderemos c,)nseDti.r que uma ｮｯｾｳ｡＠ pa ­
renta, pessôa que mUIto es t lma.mos, ｣ｯ ｮ ｳ･ｲｶ･ Ｍ ｳｾ＠ a 
s6s, com lI:n homem deseonheclllL, ｾ･ｭ＠ putabllt­
､｡､ｾＬ＠ sem nação, sem principioi mor?es , co.mo é . 
\Im (rade, principalme:lle d41sses que dia a dI" Ir. ­
vadem a nossa terra, como Herculano , e ｯｾｴｾｯｾＮ＠

Tomac, sent idO, tomae caulella , me us patnc.:lo" 
com essa corja , que não s6 ve ndLm a honra, Cl mo 
tcmbem, o propTlo Dt'us. . 

Olhae, para as pagiuas da R I_toTla , e vereis o 
que foi a ma dieta lnqui.içflO, <lllr a fenua por 
cnde tomua ram milhare s de innoce ntes . 

Se m mais assump to-Do amigo e cot'npaLte 

A RAP ICO 

ｾ｡ｮｴｯ＠ Amaro 20 de Setembro de 19 2 

ＭｾＭ

O CSplrl tO m;tis atr:lZado 
N'este mund o de ill uxão ! 
N os ga ran te o ｾ ＧｰｩｲｩｴｩｳｬｬＱｃＧ［＠

E' o do cclebre ｐ ｾ ｬＧ￣ｯ＠ I 
VUI ｅ ｾｬ ｊｩｬ ｩｴ｡＠
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lOS ｉｾｏｕｉｓｦｄｏｒｅｓ＠
o jornal denominado ｾａ＠ Ep oca. vu lgo pipoca 

(jue se publ ica Desta Capital, traI ｳ ｣ ｲ･ｾｾ＠ em ｾ･ｵ＠
ultimo numero UIIl artigo da .A Dcftza. ｱｵｾ＠ la· 
dra conlra a &ubhme in titui,ão a Maçonaria. 

Di7. que ･ｾｴ｡＠ sociedade é anass·na. 
. ｅｾｾｾﾷﾷ＠ ｾﾷＳﾷ＠ Ｇｾｾ［ｾｾ￣ＧｾＧｱ＠ ｾＮｾＮ＠ p ｾｾ＠ ｾｾ＠ .. ーｾＧ［Ｂ＠ ［ｾＮｾｾ＠ ';i;t ｾ＠ dOes 

lIunca foi assassma, porque salvou das garras do 
ｊ･ｳｵｩｬｩｾｭｯ＠ millJares de victimas que estavam 
cotlllemnadas, por esses fabarios, IÍ. to rturas da 
ｉｾｱｵｬＢ￧ＺｩｯＬ＠ sob o olhar intame de um inquisidor 
como Rategoo, T orquemada e outros, que segu­
ｲ｡｜ ｾ ｡ｭ＠ ｯＢｩｬＧＩ｡ｯ｣･ｮｴ･ｾｾ＠ amarravam aI] mãos atraz 
da co-tas, levantavam as .. ictimas e acudindo a 
cor la de-locavam os ｯｳｳｯｾ＠ dos hombros e não con­
tenl ,. com essa perver ' id :llle, queimavam a fogo 
bra o,'o diversa. partes do corpo. 

Qu ,' horror! I 
Em outros, espetaçaru nas unbas, pedaços de 

páo ｾｴｩｧｯｲ､ｵｲ｡､ｯ＠ e deitavam fogo. 
Q "m e<t"beleceu es<a. torturas não foi a M'\­

ｾ ＨＧ｜ｮ＠ .ria, foram 0< filho, ､ｾ＠ LOJola. 
ｾＺｩｯ＠ foi e,ta ｳｵ｢ｬｩｭｾ＠ as.ociação que instituiu o 

tribunal dJ. Inqui".;ã) em 120), foi o vosso santo 
P an1 I1nocencio IlI. 

- ') I li a M ｬｾＮＺｬｏ｡ｮＮｬ＠ ｾ＠ JeOl reconbeceu em 1229 
ｴｳ ｴｾ＠ tnbunal. 

ｾ￣ｦＩ＠ foi a :\Ia.; nnd" J. >ue m em 15t5 em Portu­
g I. fOlmou a co,,,- >(,\';"0 da lnqui i.,ão sob o 
nome de Sanlo Ofli '1·). e con lirmou-a em 15S'!, e 
ＡＱｾ＠ o ... P ap .. -: G e 'c -io IX, Xisto V e outros. 

E que aleg-f1a ｾ＠ ［＾ｾｲ￭Ａｉｬ･ｮ ｴ｡ｹ｡＠ Gregor io LX, 
qu n lo via que o- "" uão besitavam em denun­
ciar. ｯｾ＠ filbos. o nlh" os pais, as mulberes os 
marl,Jos e o' lilh , __ 
ｾ､ｏ＠ foi a ｾｉ｡Ｎ［＠ ."." a quem perseguia Cornelio 

L oos, ｰｲｯＨｾｳｳＢｲ＠ d,1 L'olv-!r<idade de Treves, e o 
metteu numa pri.io por ter escripto contra a ma. 
gia. e <e não morre--e de peste, seria queimado na 
fogu eI ra como de-.ja,''!. o jeo;uita Delrlo. 
ｾ￣ｯ＠ r,i a \1'';',".1r·", ｱｵｾｭ＠ e5traogulou e quei­

mou no 'eculo XVI Dlctricb Flade iminente JI1-
ri ta, reitor da Univer<idadt de Treves e juiz pre­
sid ente da corte Eleitoral. 

Não ｉｾｩ＠ a Maçonaria quem a 5 de Março de 1616, 
persegulO o Grande Galtleu, de 70 annos de idade 
can ado e cheio de glorias. 

E se ｰ｢ｬｬｯｾｯｰ｢ｯ＠ depois de ser condemnado á 
prisão, por ordem do santo oflicio, em 22 de Ju­
nbo de 1633, foi ohrigado a recitar os 7 psalmos, 
uma yez por se DIana, durante o per iodo de tres 
annos o que eJle fez de joelhos em presença dos 
ｾ｡ｬｶ｡､ｯｳ Ｎ｟＠ E, se. não. fora ｯｾ＠ pedidos de seus apre­
clad.ores nao tena Sido exilado em Siena e sim 
q uellllado. ' 

E porque? 
Qual foi o sea crime? 
Foi s6mente como grande sabio ter affirmado 

que a Terra girua em ｲｾ､ｯｲ＠ do Sól . 
. Fostes v6s, jesuitas, que alem de teres as mãos 

tintas de sangue nunca tivestes um sorriso de pie­
dade para as YOSSil5 victimas. 

Lem,brae-yos bem quem foram os anetores do 
｡ｳｳ｡ｳ ｾｬｮ｡ｴｯ＠ do grande socialista Francisco Ferrer . 

. ｓ･ｾｬ｡＠ por yeotura a Maçonaria? Não. EUa ｮｾｯ＠
fi! feita para o crime. 

---.... G5 
d 

A ua ｭｩｳｾ￣ｯ＠ ,; a bene/ic\!ncia praticIda Oc:cul. 
tamente porque, ｡ｾｳｩＡｬ｝＠ clla legue os puaOI do 
Gran.!e l\azare:1o que nuuca ｯｳｴｾｮｴｯｵ＠ . s actol de 
caridade. 

As victiruas da Iuquisição cl'nforme (l8 dados 
apresentados por Llorento, nll sua historia (oram 
450.000. 200.000, foram mandadas queimar ou es­
ｴｲ｡ｮｧｵｬｾｲＬ＠ pdos tribu "aes ccclesiasticos. 

PoderiaUlos proscguir, mostrando ao publico ai 
vossas perl"crsidades. corvos, lUa:! não, Il U<'&Sil 
penDa trclUe ao escrever o que fizestes. 

Dess es crimes que sN virão para v6s co:uo Um 
phantaswa movido p,·la divina Providencia. 

O,líais a /lIaçouari.t, porque quereis fazer mal, e 
ella vos persegue. 

Quereis saber o que é a Maçonaria? 
Abri a Historia de 'se Grande Paiz que vos aco­

lh e liberalm ote e a encontrareis eru cada pagina. 
O 7 e o 28 ､ｾ＠ ｓｾｴｾｬｬＱｨｲｯＬ＠ o 13 de Maio e o 1ú de 

Novembro são ob!. •• dc'sa grande institui,ão que 
procurou e procur.1 IguJ.la r os homens e levantar o 
nivel da civilisa,ão ､ｬｬｾ＠ povos . 

E , '65, j es uítas, tcrels paginas assim tão bouro­
sas? Respondei·\lo,;. 

ＭｾｾＭ
TIeflexo duplo. 

UM PADR e ｊｾ＠ U\1 JESU ITA EXPULSOS! 

'uma ｣｡ｾＬ＠ a rIJa B ')cayuva, foram expulsos 
pelo clle{e da f,ITil ia os pal'lres Topp e um ou. 
tro jesuita d,) Gyrnna-io. porque quizeram ｣ｯｯｦｾｳＮ＠
sar por [or., a, Uln owcinbo que achava·se as por. 
tas da ｭ｣ｲｴｾＮ＠

Um dia ､ ｾｰｯｩＮＬ＠ [" i o creado do Gymoasio UJ. dita 
casa, com o fim de iuslnua r a famida mas, foi 
como os seus superi()res igualmente expulso. 

O ﾫ｢ｲｵ､ｾｲＮ＠ que ｾ＠ um alle mão muito mal-crcado 
cbamou a faml :ia de pagã e herege, mas rodou 
nos caJcanhare,. 

Muiti ss im os parahe ns a exma. familia que ､ｾｵ＠
um belissim o exemplo aos carolas desta capital. 

Si todos fiz esse m assim, não haveriJ. tanto abu· 
ao e bandalbeira. 

E finalisando, o moço ebtá muito melhor e bre­
ve entrar:\ em convalecença. 

Esta é a 4 ｾ＠ casa, ou lar domestico, d'onde o 
padre alJemão Topl', de braço com Doua. Confis­
sã\', são repellidos energicamente. 

Parabens ao povo illuminado pelos nossos po­
derosos reflexos. ---.-

NOTICIARIO 

Por falta de espaço, deixamos de patentear ao 
rublíco sensato, que nos acolhe benevolamente, a 
Ｎｾ＿ｲ｡ｬＮ＠ do DEVASSO padre Paulino, que ex· 
hlblu·se: não, na Revista de lI'lorianopolis por um 
oculo; .nas, no ignobil confessionario col1!1cado 
dentro de uma ｩｾｲ･ｪ｡＠ ! ' 

Deixamos tambem de publicar um importantis­
simo artigo sobre i 8 caso ultimamettte dado e Dl 
Joinville, onde tem a frente desse mesmo cUo, 
um jesuita. -. 
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